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Congregados pelo Coração de Cristo e por ele impulsionados
«Caritas Christi urget nos»

Reunidos no XXII Capítulo geral, percebemos a urgente necessidade experimentar em nossa vida «o amor de Cristo que supera todo conhecimento» (Ef 3,19) e comunicá-lo a todos, traduzido em palavra e vida nos mais diversos contextos. No XX Capítulo geral, que teve por tema: «Nós Congregação a serviço da missão», foi acentuada a primeira parte do título: «Nós Congregação». No XXI Capítulo geral aprofundamos a segunda parte, sobre a nossa missão. O XXII Capítulo geral transferiu a atenção para o “Ele”: Cristo ao centro, que nos reúne em fraternidade e nos impulsiona a viver e anunciar o Evangelho da caridade. 

Deixamo-nos «impulsionar pelo amor de Cristo» para que a nossa vida fraterna seja transparência quotidiana da sua caridade e o serviço apostólico seja manifestação encarnada d’Ele que nos prometeu: «Estarei convosco todos os dias» (Mt 28,20). Ele é presença fiel ao nosso lado, agora um pouco mais ao centro da nossa vida, de modo que podemos exclamar com o apóstolo Paulo: «já não sou eu que vivo, mas Cristo que vive em mim» (Gal 2,20). O amor de Cristo nos impulsiona (2Cor 5,14) antes de tudo à conversão do coração, para obedecer à sua missão com maior liberdade, na serena consciência de que sem Ele nada podemos fazer.
A. Cristo no centro da nossa vida
Padre Dehon nos ensinou a «fazer da união a Cristo no seu amor ao Pai e pela humanidade, o princípio e o centro da nossa vida [...]» e «[...] a descobrir sempre mais a pessoa de Cristo no mistério do seu Coração» (Cst. 17). Esta união a Cristo, que por amor deu sua vida, marcou profundamente a sua experiência espiritual. Apaixonado por Cristo e por seu Coração, no fim de sua vida podia dizer:  «por ele vivo e por ele morro».

Seguindo padre Dehon como modelo histórico da nossa consagração, queremos viver apaixonados por Cristo para que ele seja o centro da nossa vida, das nossas realidades pessoais, das nossas comunidades e do serviço apostólico.
Isto implica para nós um caminho permanente de conversão e formação: do individualismo à fraternidade, do ativismo ao abandono, do egoísmo à oblatividade, do formalismo exterior à adoração como atitude do coração.
O patrimônio espiritual deixado por padre Dehon à Igreja, do qual somos herdeiros responsáveis, é uma graça especial que nos coloca a caminho e nos indica a estrada para que Cristo seja o centro da nossa vida. Ele é a videira e nós os ramos (Jo 15,5); somente assim é possível «dar muito fruto». Se Cristo estiver no centro da vida das pessoas e das comunidades, mudam as agendas, muda o horário, mudam os relacionamentos.
As nossas comunidades encontrem o tempo necessário para partilhar a Palavra na lectio divina, celebrem a Eucaristia em comum, convidem os fiéis para a Adoração Eucarística, para a qual se reúnam diariamente, partilhem os bens e os talentos pessoais e «juntos partilhem o alimento com alegria e simplicidade de coração» (cf. At 2,46).

A reflexão em Capítulo nos conduziu a dedicar atenção privilegiada à necessidade da formação como processo permanente que envolve pessoalmente cada religioso e todas as comunidades, e ao aprofundamento das riquezas que recebemos da vida e obra de padre Dehon. 
 AUTONUM 
Espiritualidade dehoniana e formação
A riqueza espiritual herdada de padre Dehon é uma realidade, mas também sempre um longo caminho. A meta da formação, inicial e permanente, è sempre a mesma: Cristo no centro da nossa vida, ontem, hoje e sempre; mudam, porém, as condições no tempo e nas culturas. 
Os programas de formação inicial elaborados pelas Entidades, devem prever itinerários de estudo e experiências que permitam interiorizar a espiritualidade dehoniana.
O Capítulo entende que é necessária uma revisão da Ratio formationis generalis, incluindo:

a)
as mudanças de condições sociais, eclesiais, comunitárias;
b)
o aprofundamento teológico da espiritualidade dehoniana.
O mesmo as Entidades farão com relação à sua Ratio formationis, em acordo com a Ratio generalis.

O Capítulo recomenda que cada Entidade inclua em seu Projeto Apostólico (Projeto de Vida) um programa de formação permanente. Este deverá considerar as exigências do presbiterado dehoniano no contexto da Vida Religiosa.
 AUTONUM 
Aprofundamento teológico da espiritualidade dehoniana
Sentimos a necessidade de um estudo aprofundado da nossa espiritualidade, por isso queremos valorizar a Comissão Teológica (CT) que será composta de pessoas competentes provenientes de todas as áreas geoculturais onde a congregação está presente, e o Centro studi dehoniano (CSD).

O Capítulo convida cada Entidade a constituir comissões, centros ou grupos de pesquisa em nível local que promovam o estudo e a divulgação da vida das obras de padre Dehon, da espiritualidade em vista do serviço apostólico. 

O Governo Geral (GG) oferecerá bolsas de estudo para projetos de pesquisa sobre a pessoa de padre Dehon ou sobre a espiritualidade dehoniana apresentados por meio da CT.
 AUTONUM 
Centro de Estudos Dehoniano
O Capítulo recomenda às Entidades de prestarem a máxima colaboração com o GG para que o Centro studi dehoniano (CSD) seja dotado dos recursos necessários, em pessoas e meios, para conservar, estudar, editar e divulgar os conteúdos da obra de padre Dehon e do próprio CSD. Em particular:
a)
completar a digitalização dos textos e das imagens, a avaliação crítica, o arquivamento informatizado, o acesso virtual e a divulgação;

b)
elaborar uma biografia crítica de padre Dehon;
c)
coordenar a tradução das principais obras de padre Dehon;
d)
preparar uma antologia temática das obras de padre Dehon;
e)
organizar, em colaboração com a CT, simpósios continentais para o aprofundamento da vida e das obras de padre Dehon;
f)
valorizar os resultados do trabalho do CSD elaborando esquemas para exercícios espirituais e cursos que o GG organizará com o auxílio da CT. 
O GG encarregará um coordenador geral que, juntamente com o GG, acompanhará o CSD no desenvolvimento de suas funções assegurando-lhe as condições de trabalho. 
B. Cristo nos une em fraternidade
A vida fraterna em comunidade é fundamental para testemunhar o amor de Cristo e a comunidade é o primeiro sujeito apostólico. O primeiro lugar que nos identifica é a vida fraterna em comunidade, que precede e anima o serviço apostólico individual. Isto, por sua própria natureza, tem como primeiro destinatário o povo de Deus, com o qual condividimos a terra e a história, especialmente os mais pobres. 

O primado de uma vida fraterna e solidária nos liberta do desejo de possuir e nos faz valorizar a relação com Cristo e com as pessoas. A pobreza é, pois, para nós expressão da caridade que nos impulsiona a buscar Cristo como o único necessário. Isto conduz cada um e a comunidade a um estilo de vida sóbrio e laborioso. 
A leitura evangélica de padre Dehon valoriza a dimensão da fraternidade e da comunidade e a traduz no «Sint unum» (cf. Cost 63). A comunidade fraterna é para nós a primeira forma de apostolado (Cst. 60), lugar de amadurecimento humano e estímulo para a conversão. 

A reflexão em Capítulo nos levou a dar mais a um aspecto particular da fraternidade que se exprime na partilha dos bens, mas também dos relacionamentos e das riquezas espirituais. A interculturalidade e a multinacionalidade são hoje um fato na sociedade e também na congregação. É um fenômeno que atinge também os contextos mais atingidos pela pobreza. Isto contém um apelo dirigido a todas as nossas comunidades, para que se abram cada vez mais à hospitalidade internacional. 

O auxílio recíproco e a interdependência em todos os níveis, também na busca de vocações e na necessidade de pessoas, exigem de nós que saibamos oferecer, saibamos pedir e saibamos receber: recursos materiais e econômicos, talentos e, principalmente, paixão por Cristo e por seu Reino. 

A pobreza é para nós sobriedade no estilo de vida, partilha, dependência recíproca. Ela é em vista da missão e a condivisão é em vista da fraternidade. Também a administração dos bens, dizíamos, é exercício da fraternidade e por isso é necessário que sejamos formados no sentido de uma «caridade inteligente». 

 AUTONUM 
Colaboração internacional para a formação
A dimensão internacional da nossa congregação se reflete sempre mais em nossas comunidades. Os superiores maiores das Entidades se encontrem por isso em nível continental para avaliar a possibilidade, e encaminhar a realização, de projetos inter-provinciais de formação (estudo ou experiências), seja inicial, seja permanente. 

O Capítulo recomenda o conhecimento de culturas diferentes da própria e o estudo dos idiomas. Com este fim, as Entidades acolham confrades que peçam para ser acolhidos e prevejam a aquisição de uma segunda língua na Ratio formationis. Programas deste tipo serão previstos no orçamento. 
 AUTONUM 
Colaboração internacional para a missão
As Entidades prevejam em seu Projeto Apostólico (Projeto de Vida) o intercâmbio recíproco de pessoas e se organizem para integrar na vida da própria comunidade confrades que, vindo de outras entidades, peçam para integrar-se temporariamente para colaborar na missão. O GG coordenará as disponibilidades para a missão provenientes das Entidades.
Os conselheiros gerais promovam, cada um na área geo-cultural confiada à sua atenção, a realização de projetos comuns ou em rede entre as diversas Entidades do território.
O Capítulo recomenda ao GG que garanta as condições para a realização de encontros em nível Geral e continental entre confrades que trabalham no mesmos setor. 
 AUTONUM 
Solidariedade, automanutenção e interdependência
A interdependência é um fato, a solidariedade é um imperativo e a auto-manutenção um objetivo ligado a elas. O GG verificará que todas as Entidades constituam a caixa comum, administrada pelo governo da Entidade, para tornar efetiva a condivisão e a solidariedade. 
Todas as Entidades participem da solidariedade recíproca e contribuam: 
a)
com ao menos 1% da sua disponibilidade financeira no balanço anual, à Administração Geral (AG) para as necessidades gerais da Congregação;

b)
por meio de livres doações ao Fondo aiuti generale (FAG);

c)
na forma de acordos bilaterais, os quais serão informados ao GG.

As Entidades estabeleçam um limite de acúmulo das reservas financeiras e, depois de avaliar o limite do acúmulo prudente, o que ultrapassar seja doado para projetos de solidariedade coordenados pelo GG.
A interdependência e a solidariedade encontram expressão também:
a)
em projetos de investimento comum entre as Entidades e com a AG; 
b)
na coordenação, da parte da AG, de iniciativas em vista da captação de recursos (fund raising);

c)
em um plano para ajudar as Entidades a garantir o cuidado necessário e um contexto fraterno e digno para os confrades idosos ou enfermos;
d)
no desenvolvimento de planos para levar as Entidades à autonomia econômica. 

 AUTONUM 
Programação e transparência
O orçamento é instrumento ordinário para a administração das comunidades e das Entidades. A programação a breve, médio e longo prazo é necessária em todos os níveis. Em particular, a programação trienal é fundamental para as Entidades e para o GG.
A transparência na administração é essencial para a condivisão. Por isso: 
a)
os ecônomos locais informem e consultem suas comunidades;
b)
as comunidades e as Entidades comuniquem sua prestação de contas à administração superior. 
 AUTONUM 
Competência e serviço
A administração dos bens é exercício de fraternidade. Por isso é necessário que a formação inicial e permanente: 
a)
desenvolvam atitudes de partilha e participação;

b)
ajudem todos a compreender e desenvolver o serviço de ecônomo como um ministério.
As Entidades e o GG organizarão, dentro de sua competência, cursos de formação para superiores e ecônomos e para quem é convidado da exercer algum cargo de responsabilidade na administração dos bens.
Dada a complexidade da administração dos bens, torna-se necessária a assessoria e, às vezes, a contratação de leigos competentes. 
C. Cristo nos impulsiona a anunciar o evangelho
A experiência do amor de Deus em nossa vida – a exemplo de padre Dehon, centrada sobre a união íntima ao Coração de Cristo (Cst. 4) – nos impulsiona a anunciar e trabalhar para «o Reino do Coração de Cristo nas almas e nas sociedades».

A comunidade é o primeiro sujeito da missão e a vida fraterna – comprometida e alegre – a sua primeira expressão. As nossas comunidades são chamadas a discernir como deve ser a missão em um contexto social e eclesial novo sob muitos aspectos e em contínua mudança. 

As nossas comunidades são totalmente missionárias quando permitem perceber o quanto é «belo e agradável os irmãos viverem juntos» (Sl 133,1), quando são acolhedoras e hospitaleiras.

A reflexão em Capítulo nos conduziu a buscar linhas de projetos que nos auxiliem a viver hoje o convite de padre Dehon de «ir ao povo» para «construir uma civilização da inteligência e do coração». Responsavelmente conscientes dos nossos limites, renunciamos à pretensão de responder a todas as numerosas e consistentes exigências da caridade que hoje nos são apresentadas e reconhecemos algumas para as quais o amor de Cristo nos impele. 

 AUTONUM 
Juntos para a missão
No anúncio do Evangelho, com as ênfases dadas por padre Dehon e desenvolvidas na história da Congregação, não estamos sozinhos, nem cada um em particular nem as comunidades. Por isso, cultivaremos a participação e a colaboração dos leigos(as) e dos religiosos(as), em particular aqueles que fazem parte da Família dehoniana.

O Capítulo encoraja a missio inter gentes em áreas geográficas novas para nós. Tais projetos de missão:

a)
tornam possível a colaboração entre as Entidades;

b)
exigem a preparação do pessoal que será enviado;

c)
pedem uma programação dos recursos.

O GG dedique uma atenção particular às missões mais recentes (Albânia e Países do Leste Europeu, Angola, Vietnam), por exemplo, mediante algumas visitas, informações frequentes à Congregação, ordem do dia do Conselho geral. 

O Capítulo encoraja projetos de comunidades dehonianas no Chad (Africa), China e Paraguai.

 AUTONUM 
Programação
A paixão e a inteligência com as quais vivemos o serviço apostólico exigem de nós que saibamos fazer projetos. Cada comunidade e cada Entidade elaborem, portanto, no discernimento comunitário, um Projeto Apostólico (Projeto de Vida), revisto anualmente nas comunidades e, nas províncias, por ocasião do capítulo. Para que um projeto seja realista é necessário perceber as exigências de espiritualidade e missão provenientes do mundo de hoje.
O Capítulo recomenda ao GG:

a)
a elaboração de um modelo de presença dehoniana nas sociedades secularizadas, em particular um «Projeto Europa», para uma nova evangelização do continente;

b)
a convocação de uma Conferência geral sobre temas relacionados à educação e à cultura.
 AUTONUM 
Âmbitos privilegiados
Os âmbitos do nosso serviço apostólico variam de acordo com o contexto cultural no qual atuamos. Reconhecemos algumas convergências:
a)
o serviço aos pobres e marginalizados, no qual o viver com eles precede o trabalhar para eles;
b)
os âmbitos nos quais seja possível encontrar os jovens (os migrantes; a família; os grupos de jovens locais; educação; escola e universidade; os movimentos; os media e Internet);
c)
os contextos de avançada secularização, onde encontramos quem renunciou ao Evangelho por não encontrar nele uma ressonância relevante para a sua vida; 

d)
as paróquias, expressão abrangente do povo de Deus e das mais diferentes condições de vida;
e)
a participação em projetos orientados à justiça, paz e cuidado com a criação. 
 AUTONUM 
Estratégias de pastoral da juventude e vocacional
Cremos no valor da espiritualidade dehoniana para a Igreja e para o mundo de hoje; por isso nos voltamos para os jovens para que participem da missão por meio de:
a)
projetos de serviço/missão especialmente voltados para os jovens, individualmente e em grupo, com a participação de jovens religiosos dehonianos; 

b)
constituição de grupos de jovens dehonianos;

c) convites vocacionais corajosos e explícitos, com ajuda dos leigos; 
d)
comunidades acolhedoras e, se oportuno, uma comunidade de acolhida em nível de Entidade;
e)
criação de ocasiões/lugares nos quais os jovens possam trocar informações e experiências;
f)
indicação de um conselheiro geral de referência para a animação juvenil e vocacional;
g)
colaboração das Entidades com maior vitalidade vocacional em favor daquelas que sofrem envelhecimento e declínio numérico;
h)
discernimento vocacional atento, consciente do fenômeno do abandono precoce e de suas razões;

i)
elaboração de um site vocacional da Congregação e de páginas Web nos sites locais.

Confiamos a cada confrade, às comunidades e às Entidades estas conclusões para um caminho confiante e comum em direção ao futuro. Refletir e divulgar estas conclusões em nível local será de grande benefício para a Congregação e para a Igreja. 

Estamos conscientes de que não podemos fazer tudo, mas queremos fazer-nos tudo para todos e tudo fazer pelo Evangelho (cf. 1Cor 9,22-23). «Caritas Christi urget nos»: tudo podemos n’Aquele que nos dá a força (cf. Fil 4,13).
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